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RESUMO

Esta monografia estuda os gêneros textuais e o processo de ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa, orientada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. Também, os trabalhos em sala de aula com os contos de Machado de Assis, uma vez que acreditamos que com a apresentação de textos mais complexos (clássicos) aos alunos do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, estes colaboram de forma mais efetiva no desenvolvimento da linguagem, ensino de leitura e produção de textos, além de funcionar com um excelente objeto e instrumento de trabalho para os professores e alunos. As características de alguns contos machadianos, que citaremos neste trabalho, transmitem aos alunos dessa faixa etária uma força de ideias que permite ao aprendiz da linguagem maiores condições para receber e produzir diversos textos.

Palavras-chaves: Gênero textual – Conto, Ensino, Língua Portuguesa.       

ABSTRACT
This paper studies the genres and the process of teaching learning of the Portuguese language guided by the National Curriculum Guidelines. Also, the work in the classroom with Machado tales of Assisi, since we believe that the presentation of more complex texts (classic) students of the 8th and 9th grade of elementary school, they collaborate more effectively in the development form language, teaching reading and text production, and work with an excellent object and working tool for teachers and students. The characteristics of some of Machado's tales, which we will mention in this work, convey to students in this age group a force of ideas that allows the learner's largest language conditions to receive and produce several texts.
Keywords: Textual Genre – Tale, Education, Portuguese Language. 
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1 INTRODUÇÃO
Com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de Língua Portuguesa, no final da década de 90, houve a descrição de propostas e objetivos de ensino, que contém indicações de que os gêneros textuais devem ser à base do trabalho com textos em sala de aula para o ensino-aprendizagem da língua desde os anos iniciais do ensino fundamental, que foram divididos em ciclos nos PCN. Com as orientações advindas deste documento governamental, iniciou-se a introdução dos diversos gêneros textuais no ensino da língua materna e, com isso, houve no Brasil, um aprofundamento dos estudos teóricos sobre o tema, gêneros textuais, baseados em linguistas que já abordavam o tema em outros países, principalmente, na Europa. Desses estudos linguísticos, principalmente, na área da Linguística Textual e da Análise do Discurso, observou-se que todos os textos se encaixavam num ou noutro determinado gênero, portanto, percebeu-se que um maior conhecimento das estruturas dos gêneros textuais seria muito importante para a produção, leitura e interpretação dos textos pelos alunos em sala de aula.
Não é novidade que ler, interpretar, criticar e produzir textos é papel do ouvinte/falante do português, ou seja, de todos que estão inseridos no mundo das comunicações e dela dependem. Tais atividades não são instintivas, mas aprendidas e, por isso, devem ser trabalhadas e aperfeiçoadas ao longo de nossa vida escolar e, principalmente, social na qual estamos inseridos, cotidianamente, nas relações de interlocução com outras pessoas. É por meio da utilização da língua que agimos no mundo e, assim, o construímos. 
Dentre as atividades que envolvem o uso da língua, temos a leitura e a produção de textos dos alunos do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental, que serão o foco deste nosso estudo. Estas atividades requerem atenção, organização de ideias e domínio das estruturas linguísticas e cognitivas que orientam a leitura e produção de textos.
Estudaremos o ensino de leitura e produção de textos com base no trabalho dos gêneros textuais propostos pelos PCN. Nosso objeto de estudo será o gênero textual conto, que pelas suas peculiaridades e características, acreditamos colaborar de forma efetiva para o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa em sala de aula. 
Também, faremos um breve estudo sobre os aspectos teóricos afetos ao conceito bakhtiniano dos gêneros discursivos/textuais e o trabalho com eles em sala de aula no ensino de leitura e produção de textos, consoantes as propostas e objetivos de ensino insertos nos PCN de Língua Portuguesa do terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental. Pois, na concepção textual, apresentada pelos PCN, evidenciou-se a importância do fator extralinguístico e do contexto. Assim, uma palavra ou frase poderiam ser consideradas textos, desde que carregadas de sentidos e contextualizadas. Em seguida, estudaremos, especificamente, o gênero textual conto e suas características. 

Posteriormente, estudaremos um pouco sobre a vida de Machado de Assis, com seus textos em que predominam os questionamentos sociais e políticos, que são ricos em ironia e, na opinião de muitos professores, tidos como muito complexos, para serem trabalhados no ensino de Língua Portuguesa no ensino fundamental. Apoiados em obras de autores que defendem que o trabalho com os textos e/ou obras clássicas, desde cedo, auxiliam na formação de leitores e escritores mais proficientes, finalizaremos nosso trabalho, estudando as características dos contos machadianos, considerado o maior autor Clássico da literatura brasileira. No nosso estudo, posicionaremos sobre o trabalho em sala de aula, com os contos de Machado Assis, pois acreditamos que o trabalho com este gênero textual está em conformidade com as propostas e objetivos de ensino de leitura e produção de texto, propostos pelos PCN de Língua Portuguesa do terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental.

Para tanto, desenvolvemos nosso trabalho na área da Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa, na disciplina: A produção de texto em sala de aula. Nosso arcabouço teórico baseia-se numa breve noção de gêneros textuais segundo o grande autor russo Mikhail Bakhtin e de outros trabalhos desenvolvidos sobre gêneros textuais e ensino de Língua Portuguesa de autores como: Luiz Antonio Marcuschi, Maria Auxiliadora Bezerra, Rosângela Hammes Rodrigues, Roxane Rojo, Ângela Paiva Machado, Angela B. Kleiman e outros. Serão base fundamental deste estudo os objetivos e propostas dos PCN de Língua Portuguesa, as teorias do texto da Linguística Textual que influenciaram a elaboração dos PCN. Citamos algumas considerações sobre os gêneros textuais e o ensino de Língua Portuguesa, presentes nas obras das autoras Maria da Graça Costa Val e Regina Lúcia Péret Dell’Isola. Encerramos nosso estudo baseado nas obras dos autores Ítalo Calvino e Ana Maria Machado que abordam e defendem as leituras dos clássicos desde cedo nas escolas. 
2 ENSINO DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA NO BRASIL
Não é novidade, principalmente, nas escolas públicas, que a qualidade do ensino no Brasil vem caindo, assustadoramente, nos últimos tempos. Não podemos apontar empiricamente apenas um motivo, pois, acreditamos que um conjunto de fatores contribui para o mau desempenho escolar dos alunos, principalmente do ensino fundamental II que, muitas vezes, chegam ao ensino médio e, até mesmo, ao ensino superior, sem terem nenhuma condição de compreender e interpretar de forma crítica textos, do mais simples aos mais complexos. Acreditamos que uma série de fatores contribui de forma efetiva para esse terrível quadro da educação em nosso país, como a falta de preparo de nossos professores, as péssimas condições de trabalho e remuneração, fatores que desmotivam a classe. Sem falar nas condições precárias em que se encontram as escolas públicas e os graves problemas sociais que o país enfrenta que afasta cada vez mais os jovens mais carentes das escolas. Estes ficam a mercê dos problemas sociais, como a inclusão no mundo do crime, uso de drogas e muitos outros.
O ensino de Língua Portuguesa tem sido, desde os anos 70, o centro da discussão acerca da necessidade de melhorar a qualidade de ensino no país. O eixo dessa discussão no ensino fundamental centra-se, principalmente, no domínio da leitura e da escrita pelos alunos, responsável pelo fracasso escolar [...] (PCN, 1998, p.17).
Porém, nosso objetivo não é apontar os problemas educacionais enfrentados no Brasil. A meta é fazer um estudo do trabalho com os gêneros textuais na sala de aula, no nosso caso específico, o gênero textual conto. 
2.1 UM BREVE HISTÓRICO DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO BRASIL
Tradicionalmente, o ensino de língua portuguesa no Brasil se volta para a exploração da gramática normativa, em sua perspectiva prescritiva (quando se impõe um conjunto de regras a ser seguido, do tipo concordância verbal e nominal) e também analítica (quando se identificam as partes que compõem um todo, com suas respectivas funções, do tipo funções sintáticas dos termos da oração, elementos mórficos da palavra).

[...] O que havia antes era o ensino de português para a alfabetização, após isso, o grupo social que continuava os estudos era da classe social mais abastada, de elite, que tinha práticas de leitura e de escrita no seu meio social, que falava uma variedade da língua tida como culta, de prestígio, a mesma que a escola usava e queria ver sendo usada. Assim, ensinar português era levar conhecimento (ou reconhecimento) dos alunos as regras gramaticais, de funcionamento dessa variedade linguística de prestígio. (BEZERRA, 2014, p.39)
Com muita propriedade, Bezerra retrata a realidade do ensino de Língua Portuguesa, que imperava em praticamente todas as escolas do Brasil. O país estava na contramão dos estudos linguísticos presentes, principalmente, na Europa e nos Estados Unidos. Havia uma grande necessidade de mudança no modelo de ensino de Língua Portuguesa no Brasil que fosse mais eficiente e acessível a uma crescente massa estudantil que emergia nas escolas do país: 

Na década de 60 e início da de 70, as propostas de reformulação do ensino de Língua Portuguesa indicavam, fundamentalmente, mudanças no modo de ensinar, pouco considerando os conteúdos de ensino. Acreditava-se que valorizar a criatividade seria condição suficiente para desenvolver a eficiência da comunicação e expressão do aluno. Além disso, tais propostas se restringiam aos setores médios da sociedade, sem se dar conta das consequências profundas que a incorporação dos filhos das camadas mais pobres implicava. O ensino de Língua Portuguesa orientado pela perspectiva gramatical ainda parecia adequado, dado que os alunos que frequentavam a escola falavam uma variedade linguística bastante próxima da chamada variedade padrão e traziam representações de mundo e de língua semelhantes às que ofereciam livros e textos didáticos. (PCN, 1998, p.17).

Desde o descobrimento do Brasil no ano de 1500, a Língua Portuguesa, imposta em nosso país pelos exploradores portugueses, passou por várias mudanças. O ensino também acompanhou as transformações e mudanças de nossa sociedade. Porém, como não é o foco de nosso estudo discorrer sobre toda evolução da nossa língua materna, faremos uma citação de um texto abaixo que ilustra, perfeitamente, as mudanças ocorridas a partir da década de 1960, no ensino de Língua Portuguesa (LP) em nosso país, para melhor compreender o caminho percorrido pelo ensino até a elaboração e, posterior, publicação das diretrizes propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa no ano de 1998:
A década de 1960 é o marco no ensino de LP, dadas às transformações na vida política e social do país – o milagre brasileiro: mais alunos, mais variantes linguísticas, mais heterogeneidade linguística. As variantes e a heterogeneidade linguísticas, que antes habitavam o intercâmbio social, agora passam a existir também na escola. Em 1963, com a entrada da Linguística nos currículos dos cursos de letras e desestabilização no diálogo entre a gramática normativa e o ensino, passou a haver lugar para a diferença: desmoronou o discurso da homogeneidade e situou-se um conflito entre as concepções descritivas e o caráter normativo da gramática tradicional. O ano de 1964 trouxe o período mais rígido da Ditadura Militar no Brasil: o contexto sócio-histórico é de censura e repressão. Nas orientações dos documentos oficiais em relação ao ensino de língua, houve reformulação do ensino: a educação foi posta a serviço do desenvolvimento e a língua passou a ser instrumento. 
No entretecer do percurso histórico da LP, outro marco a ser apontado foi na década de 1970: a Lei de Diretrizes e bases – LBD nº 5692/71 concedia ênfase ao ensino de língua como instrumento de comunicação e expressão da cultura brasileira. O Ensino de LP era centrado no utilitarismo: a língua era considerada o meio essencial de emissão de mensagens, expressão do pensamento, pelo falar, escrever, recepção de mensagem, ler e ouvir, conforme preceitua o art. 4º, parágrafo 2º dessa lei. Na língua estava o patrimônio e a pátria de um povo. Para Surdi da Luz e Surdi (2011), a LBD/71 trouxe a acepção língua nacional, língua de um povo, enquanto língua que o caracterizava e que concede a seus falantes relação de pertencimento, nesse contexto sócio-histórico, instrumento de comunicação e expressão da cultura brasileira. Evidenciou-se que o Regime Militar, na relação ensino da língua e povo, pretendia uma relação de pertencimento para a manutenção do regime ditatorial instalado. Pela LBD/71, havia o ensino de LP pela perspectiva instrumental: caráter instrutivo do ensino de língua em que a língua nacional servia de instrumento de dominação do poder político e militar, mera repetição mecânica da estrutura da língua. Saliente-se que a constituição do ensino da LP passou a ser marcada pela heterogeneidade. Para Camargo (2009), nesse período ficou marcada a deterioração do idioma nacional pelo projeto desenvolvimentista, fundado na Teoria da Comunicação: língua é código e o sujeito não participa do processo de interação, excluindo as tensões em interações por meio da linguagem. A presença da Linguística ficou marcada nas políticas e legislações educacionais e surgiram os primeiros debates oficiais e oficializados sobre a importância da Linguística no ensino de LP. O tempo é história e, como aponta Henry (2010), nessa história em que os objetos da ciência são os fatos, “os fatos reclamam sentidos”.

Na década de 1980, há nova conjuntura no ensino de língua: a partir de ideias de universidades, livros didáticos e treinamentos para professores, a história do ensino de LP iniciou outra etapa, pois, no processo de revisão a que foi submetido o ensino de língua no Brasil, as concepções de língua, os objetivos e os métodos do ensino de LP foram questionados. Houve acesso aos novos paradigmas das ciências da linguagem e das teorias do conhecimento, com ênfase em Vygostsky e Bahtyin. Espaço para a Sociolinguística, que considera a língua como fato social e abarca as variações linguísticas. Com a chegada da Linguística Textual, o ensino de língua passou a exigir visão mais crítica sobre a gramática e acarretou transformação na concepção de língua, sendo expressa em textos imbricados de relações entre língua, história e sociedade. O trabalho em sala de aula voltava-se às práticas de uso efetivo da língua no dizer-ouvir-ler-escrever: foram esses movimentos que levaram o Conselho Federal de Educação, em 1980, a recuperar a nomeação no Português nos ensinos fundamental e médio. Continuando o entrelace da trama da legislação e história, em 1988, momento histórico Pós-ditadura, foi promulgada a Constituição Federal do Brasil, ainda em vigor, e o art. 13 da Constituição determina que “[...] a língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil”, portanto, até 1988, o Brasil não possuía nenhum “idioma oficial” estabelecido em lei. 

Na década de 1990, houve continuidade no ensino de língua sob o viés teórico da Linguística Textual, que centra o ensino na formação de leitores/produtores competentes que discutem as relações entre língua, história e sociedade, sendo a língua expressa em textos. Nessa década, ressaltou-se a nova LBD nº 9.394/96, que norteia os Parâmetros Curriculares (PCN) como diretrizes para orientar a prática das disciplinas curriculares. Essas propostas curriculares oficiais traduzem-se em propostas de renovação do ensino de LP. Pode-se afirmar que a história do ensino de LP iniciou outra etapa ainda em construção. Os documentos oficiais trouxeram as teorias da Linguística da Enunciação e a Análise do Discurso: a língua passou a ser vista como dispositivo de inserção social. Soares (2012, p.57) aponta a influência sobre a disciplina Português que enseja uma nova concepção de língua: concepção que vê a língua como enunciação, que inclui as relações da língua com aqueles que a utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as condições históricas e sociais de sua utilização. Para a autora, essa nova concepção vem alterando o ensino de leitura, de escrita, de atividades de prática de oralidade e o ensino de gramática. (LORENSET, 2014, p.158-159).
Portanto, o ensino de Língua Portuguesa passou por diversas fases, até chegar nessa atual concepção, na qual a premissa de que numa situação de comunicação, há interlocutores ativos, que se alternam nas funções, ora como transmissores, ora como receptores das informações, e neste contexto, a formação de usuários competentes da língua é prioridade, para formar cidadãos capazes de utilizar o idioma nas mais diversas situações sociais e nas diversas variações linguísticas no uso da linguagem, em detrimento ao antigo pensamento de que o usuário que dominava a língua era aquele que possuía apenas a capacidade de utilizar a norma padrão da língua, dita culta, com a memorização de regras e exceções que poucos conseguiam assimilar e, principalmente, por que esses usuários, que dominavam apenas a forma culta da língua, tinham dificuldades de utilizar, em outros contextos sociais, que não requerem o uso da “norma padrão”, as competências comunicativas adequadas a cada demanda de comunicação social presentes na sociedade.

Com a ampliação das pesquisas sobre língua, ensino/aprendizagem e letramento e com a intervenção do Estado, através de programas específicos de avaliação do MEC, a partir da última década do século XX, os livros didáticos são pressionados a imprimirem mudanças em seus conteúdos, metodologias e concepções teóricas. [...] Embora a gramática da palavra/frase continue tendo grande relevância, o texto está cada vez mais presente nesses livros (é verdade que, muitas vezes, como pretexto para o ensino de regras gramaticais), variando tanto em gênero como em autores.
Havendo na sociedade atual, uma grande variedade de textos exigidos pelas múltiplas e complexas relações sociais, é necessário que o livro amplie sua variedade textual. Por isso, encontramos recomendações de que o ensino de língua portuguesa gire em torno do texto, de modo a desenvolver competências linguísticas, textuais e comunicativas dos alunos, possibilitando-lhes uma convivência mais inclusiva no mundo letrado de hoje (não só no sentido de, simplesmente, aceitá-lo, mas principalmente, de questioná-lo, de imprimir-lhe mudanças).
Assim, a ênfase na leitura, análise e produção de textos narrativos, descritivos, argumentativos, expositivos e conversacionais, considerando seus aspectos enunciativos, discursivos, temáticos, estruturais e linguísticos (que variam conforme as situações comunicativas), caracteriza-se com uma das mais apregoadas no ensino de nossa língua, embora ainda insuficientemente praticada. (BEZERRA, 2014, p.45-46). 
2.2 OBJETIVOS DE ENSINO DE LÍNGUA PROTUGUESA NO TERCEIRO E QUARTO CICLO DO ENSINO FUNDAMENTAL PROPOSTOS PELOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS – PCN
Ensino e aprendizagem

Pensar sobre o ensino de Língua Portuguesa no terceiro e quarto ciclo requer a compreensão da adolescência como o período da vida explicitamente marcado por transformações que ocorrem em várias dimensões: sociocultural, afetivo-emocional, cognitiva e corporal. Requer esforço de articulação dos aspectos envolvidos nesse processo, considerando as caraterísticas do objeto de conhecimento em questão – as práticas sociais da linguagem – em situações didáticas que possam contribuir para a formação do sujeito.

Organizar o aprendizado de Língua Portuguesa nesses ciclos requer que se reconheçam e se considerem as características próprias dos alunos adolescentes, a especificidade do espaço escolar, no que se refere à possiblidade de constituição de sentidos e referências nele colocada, e a natureza e peculiaridades da linguagem e suas práticas. [...] (PCN, 1998, p.45).
Para tanto, passaremos a estudar algumas propostas mais gerais e outras mais específicas contidas nos PCN com relação ao ensino da Língua Portuguesa baseado no estudo dos gêneros textuais, analisando seus aspectos centrais, a forma como aborda as relações de ensino-aprendizagem, bem como o papel da escola nesse processo. Portanto, estudaremos algumas ideias propostas pelos PCN sob a perspectiva da Linguística Textual.
Com o advento dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de Língua Portuguesa terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental (1998) houve uma nova proposta que redirecionou o ensino de leitura e produção de texto em sala de aula, com a utilização dos gêneros textuais como base e objeto de ensino para a prática de leitura, produção de textos, sendo que os objetivos do documento governamental propõe o texto oral e escrito para o uso público da linguagem:

Objetivos de ensino
No trabalho com os conteúdos previstos nas diferentes práticas, a escola deverá organizar um conjunto de atividades que possibilitem ao aluno desenvolver o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso público da linguagem, levando em conta a situação de produção social e material do texto (lugar social do locutor em relação ao(s) destinatário(s); destinatário(s) e seu lugar social; finalidade ou intenção do autor; tempo e lugar material da produção e do suporte) e selecionar, a partir disso, os gêneros adequados para a produção do texto, operando sobre as dimensões pragmática, semântica e gramatical. [...] (PCN, 1998, p.49).

. Os PCN defendem que os gêneros textuais são ferramentas essenciais no processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, pois a diversidade do uso da língua pode ser trabalhada dentro de um conjunto variado e grande de gêneros textuais. A partir dessas propostas é que a difusão e a circulação dos gêneros textuais ganharam destaque e foram consideradas importantes no ensino da língua materna, em contrapartida à premissa que prevalecia que era a do estudo das estruturas soltas e de conteúdos descontextualizados da Língua Portuguesa em nosso país.
A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados historicamente segundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente, exigem-se níveis de leitura e de escrita diferentes as demandas sociais até há bem pouco tempo – e tudo indica que essa exigência tende a ser crescente. A necessidade de atender a essa demanda obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino e à constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursiva na interlocução.
Nessa perspectiva, não é possível tomar como unidades básicas do processo de ensino as que decorrem de uma análise de estratos – letras/fonemas, sílabas, palavras, sintagmas, frases – que, descontextualizadas, são normalmente tomados como exemplos de estudo gramatical e pouco têm a ver com a competência discursiva. Dentro desse marco, a unidade básica do ensino só pode ser o texto.

Os textos organizam-se dentro de certas restrições de natureza temática, composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de ensino. (PCN, 1998, p.23)
Os PCN de Língua Portuguesa, como percebermos, quebraram o antigo paradigma de que o papel do ensino-aprendizagem da língua nas escolas deveria ser exclusivamente focado no estudo das estruturas e de frases isoladas, baseadas em várias regras que por sinal, para cada qual existia várias exceções. Com isso, acreditava-se que o aluno, ao dominar essas regras com suas respectivas exceções, poderia produzir excelentes textos e se comunicarem de forma correta, pois, acredita-se que só havia uma forma correta de utilização oral e escrita da língua, chamada de norma padrão ou culta. 
Porém, um país do tamanho do Brasil, com dimensões continentais, na qual cada Estado ou região possui suas peculiaridades culturais com diversas variações linguísticas, como um usuário que dominasse um sistema fechado poderia se comunicar e interagir de forma eficaz? Nesse contexto, os PCN, baseados nos estudos da Linguística Textual, propuseram o ensino da Língua Portuguesa de forma contextualizada, com a inserção de ideais de utilização dinâmica e variável do idioma, que poderia capacitar o usuário não só, com a capacidade de utilizar a norma culta da língua, mas sim, propôs um ensino como uma ferramenta de inserção social do aluno, na qual este usuário da língua adquire habilidades para poder utilizar as mais diversas variantes linguísticas existentes, podendo adquirir um papel ativo na sociedade através do domínio da linguagem.
Portanto, dentre os objetivos do ensino da Língua Portuguesa, insertos nos PCN, está o desenvolvimento da capacidade comunicativa e há a necessidade de conhecer a variação linguística. Esta se caracteriza pela presença de inúmeras diferenças de uso da mesma língua, sem que se preocupe apenas com o certo e o errado, mas com a eficiência na interlocução. 
... se se acredita que em diferentes tipos de situação tem-se ou deve-se usar a língua de modos variados, não há porque, ao realizar as atividades de ensino-aprendizagem da língua materna, insistir no trabalho apenas com uma de suas variedades, a norma culta, discutindo apenas suas características e buscando apenas o seu domínio em detrimento das outras formas de uso da língua que podem ser mais adequadas a determinadas situações. (TRAVAGLIA, 2001, p.41).
No entanto,

... diante das diferenças se pode ser intransigente, atribuindo a isso valores de certo ou errado de acordo com uma gramática normativa preestabelecida pelos estudiosos, como se pode, por outro lado, fazer uma gramática dessas mesmas diferenças e observar como a sociedade as manipula para justificar seus preconceitos. A escola, como representante da sociedade, costuma incorporar esses preconceitos, mesmo sem ter ciência do fato. (CAGLIARI, 1997, p.76-77).

Acreditamos que a escola, enquanto espaço de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, tenha a função de apresentar aos alunos a oportunidade de conhecerem as diversas variantes de sua própria língua. Os professores devem evitar quaisquer tipos de preconceitos ou rotular de incorretas as variações linguísticas não padrões da língua, pois segundo Cagliari (1997, p.81) “do ponto de vista estrutural linguístico, são perfeitas e completas entre si. O que as diferencia são os valores sociais que seus membros têm na sociedade”. 

Para corroborar a assertiva acima, os PCN do terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental elencam que:

... a escola precisa livrar-se de vários mitos: o de que existe uma forma “correta” de falar, o de que a fala de uma região é melhor da que a de outras, o de que a fala “correta” é a que se aproxima da língua escrita, o de que o brasileiro fala mal o português, o de que o português é uma língua difícil, o de que é preciso “consertar” a fala do aluno para evitar que ele escreva errado.
... Ainda se ignora um princípio elementar relativo ao desenvolvimento da linguagem: o domínio de outras modalidades de fala e dos padrões de escrita (e mesmo de outras línguas) não se faz por substituição, mas por extensão da competência linguística e pela construção ativa de subsistemas gramaticais sobre o sistema já adquirido.

No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se almeja não é levar os alunos a falar certo, mas permitir-lhes a escolha da forma de fala e utilizar, considerando as características e condições de contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos expressivos, a variedade da língua e o estilo às diferentes situações comunicativas: saber coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo; saber que modo de expressão é pertinente em função de sua intenção enunciativa – dado o contexto e os interlocutores a quem o texto se dirige. A questão não é de erro, mas de adequação às circunstâncias de uso, de utilização adequada da linguagem. (PCN, 1998, p.31)
Portanto, o desafio foi lançado com a publicação dos PCN e, acreditamos que além da capacitação dos professores neste novo enfoque, o empenho de toda a comunidade escolar é fundamental para essa mudança paradigmática do ensino de Língua Portuguesa no Brasil:
Desde a publicação dos PCN no Brasil tem havido um esforço em se efetivar um ensino e aprendizagem de linguagem de forma contextualizada. A abordagem de linguagem com fenômeno sócio histórico resultante da articulação de aspectos de natureza extralinguística impõe aos docentes um novo foco didático.
... O que nos resta dizer, ao final deste livro, é que o estudo da língua por meio dos textos (orais, escritos e visuais) possibilita a exploração de algumas regularidades nas esferas sociais em que os gêneros são utilizados e favorece a reflexão acerca da identidade, dos relacionamentos e do conhecimento humano condicionada pela qualidade e variedade de textos a que nossos alunos estão expostos – tanto os textos que produzem quanto aos que consomem. Por isso, qualquer profissional que trabalhe com o ensino de linguagem no país deveria levar em conta este aspecto no estudo e ensino da língua portuguesa. (DELL’ISOLA, 2013, p.143).

3 OS GÊNEROS TEXTUAIS E O ENSINO - APRENDIZAGEM  DA LÍNGUA PORTUGUESA EM SALA DE AULA
Estudaremos o conceito de gênero discursivo segundo o autor russo Mikhail Bakthtin, que para o nosso trabalho utilizaremos o termo “gênero textual”, pois, esta nomenclatura está mais atrelada aos estudos da área da Linguística Textual, mas precisamente a Linguística Aplicada ao ensino de Língua Portuguesa, que é o cerne do nosso trabalho. Estudaremos também algumas considerações sobre o conceito apresentado, propostas nas obras de Linguistas nacionais sobre a obra bakhtiniana, para introduzir algumas ideias sobre o trabalho com gênero textual em sala de aula, especialmente o conto, orientado pelos objetivos dos PCN, estudados anteriormente.
Tendo em vista que todos os textos se manifestam sempre num ou noutro gênero textual, um maior conhecimento do funcionamento dos gêneros textuais é importante tanto para produção como para compreensão. Em certo sentido, é esta a ideia básica que se acha no centro dos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), quando sugerem que o trabalho com o texto deve ser feito na base dos gêneros, sejam eles orais ou escritos. (MARCUSCHI, 2014, p.34-35)

3.1 UMA BREVE CARACTERIZAÇÃO DOS GÊNEROS DISCURSIVOS / TEXTUAIS SEGUNDO A PROPOSTA DE MIKHAIL BAKHTIN
Partindo do pressuposto básico de que é impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum gênero, assim como é impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum texto. Em outros termos, partimos da ideia de que a comunicação verbal só é possível por algum gênero textual. Essa posição, defendida por Bakthin [1997] e também por Bronckart [1999], é adotada pela maioria dos autores que tratam a língua em seus aspectos discursivos e enunciativos, e não em suas peculiaridades formais. Essa visão segue uma noção de língua como atividade social, histórica e cognitiva. Privilegia natureza funcional e interativa e não o aspecto formal e estrutural da língua. Afirma o caráter de indeterminação e ao mesmo tempo de atividade constitutiva da língua, o que equivale dizer que a língua não é vista como espelho da realidade, nem como um instrumento de representação dos fatos. (MARCUSCHI, 2014, p.22-23).
A respeito do uso da linguagem como um elo dos diversos campos da atividade humana, em sua obra sobre os gêneros do discurso, Mikhail Bakhtin (2011, p.261) afirma que: “Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem”. Dessa afirmativa, podemos perceber o quanto a linguagem é intrínseca a humanidade, ela é própria da atividade humana.
Bakhtin discorre sobre o uso da língua, que segundo ele manifesta-se em forma de enunciados:

[...] O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção composicional. Todos esses três elementos – o conteúdo temático, o estilo, a construção composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da comunicação. (BAKHTIN, 2011, p.261-262).
Mikhail Bakhtin (2011, p.262) conceitua gênero discursivo / textual como: “... tipos relativamente estáveis de enunciados, nos quais denominamos gêneros do discurso”. 

Analisando a obra do autor russo, a renomada linguista Rosângela Hammes Rodrigues faz importantes considerações sobre a teoria dos gêneros propostas por Bakhtin: 
Chega-se aqui a outra questão: como pensar o gênero como um tipo relativamente estável de enunciado e, ao mesmo, como um dos elementos de “acabamento” do enunciado? A reposta pode se compreendida na sua relação histórica. Uma vez constituídos, dialeticamente, os gêneros exercem um certo efeito “normativo” (norma, coerção social) sobre as interações verbais. Os gêneros englobam forma histórica, são “produtos” culturais, “modos sociais de dizer (Faraco, 2003), mas são antes uma atividade social da linguagem, modos de significar o mundo (os gêneros apresentam uma visão de mundo). Como modos sociais de ação (atos sociais) e de dizer, os gêneros “regulam”, organizam e significam a interação. [...] (RODRIGUES, 2014, p.166).
A professora Regina Lúcia Péret Dell’Isolla nos ensina que:

O gênero textual é entendido como diversidade socioculturalmente regulada das práticas discursivas humanas; cada gênero se manifesta por meio de um texto, que é o objeto concreto, material e empírico resultante de um ato de enunciação. [...] (DELL’ISOLLA, 2013, p.66).
O lingüista pernambucano, Luiz Antonio Marcushi, afirma que:
Gêneros textuais não são fruto de invenções individuais, mas formas socialmente maturadas em práticas comunicativas. Esta era também a posição central de Bakhtin [1997] que, como vimos, tratava os gêneros como atividades enunciativas (relativamente estáveis). (MARCUSCHI, 2014, p.37). 
Não é nosso objetivo esgotar os conceitos sobre gêneros discursivo / textuais, tampouco seria possível. Nossa intenção é nos apoiar nos conceitos dos grandes autores citados que julgamos mais próximos de nosso conhecimento e entendimento, para estudarmos o ensino de Língua Portuguesa baseado nos estudos dos gêneros textuais, conforme propõem os PCN. Portanto, apenas para uma melhor elucidação e compreensão dos conceitos estudados, apresentamos mais considerações de Marcuschi sobre o tema:

Como já lembrado, os gêneros textuais não se caracterizam como formas estruturais estáticas e definidas de uma vez por todas. Bakhtin [1997] dizia que os gêneros eram tipos “relativamente estáveis” de enunciados elaborados pelas mais diversas esferas da atividade humana. São muito mais famílias de textos com uma série de semelhanças. Eles são eventos linguísticos, mas não se definem por características linguísticas: caracterizam-se, como já dissemos, enquanto atividades sociodiscursivas. Sendo os gêneros fenômenos sócio-históricos e culturalmente sensíveis, não há como fazer uma lista fechada de todos os gêneros. Existem estudos feitos por linguistas alemães que chegaram a nomear mais de 4.000 gêneros, o que à primeira vista parece um exagero (cf. Adamzik, 1997). Daí a desistência progressiva de teorias com pretensão a uma classificação geral dos gêneros. (MARCUSCHI, 2014, p.30-31).
3.2 OS GÊNEROS TEXTUAIS E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA EM SALA DE AULA NO TERCEIRO E QUARTO CICLO DO ENSINO FUNDAMENTAL
Maria da Graça Costa Val (2006, p.3) afiram que: “Pode-se definir texto ou discurso como ocorrência linguística falada ou escrita, de qualquer extensão, dotada de unidade sociocomunicativa, semântica e formal”. Destarte, podemos extrair de nosso estudo, que a partir dos anos 1990, em nosso país, o texto passou a ser tratado, principalmente, entre os estudiosos da língua, como o ponto de partida e chegada do ensino da Língua Portuguesa, pois, baseado na teoria dos gêneros, trabalha-se, a partir do texto, para ensinar a língua de forma a capacitar os alunos a leitura / interpretação e produção de textos nas mais diversas situações de interlocução demandadas por nossa sociedade atual. Portanto, Maria Auxiliadora Bezerra afirma que:
Aceitando-se o conceito “gênero discursivo” ou “gênero textual, o que se constata é que a linguística aplicada, preocupada com o ensino da língua materna, defende a ideia de que se deve favorecer o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos e, para isto, os textos escritos e orais sejam objeto de estudo (leitura, análise e produção). Assim o gênero é fundamental na escola, visto que, segundo Schneuwly e Dolz (A leitura dos textos literários, os únicos presentes nas aulas, se fazia em antologias), é ele que é utilizado como meio de articulação entre as práticas sociais e os objetos escolares, mais particularmente, no domínio do ensino da produção de textos orais e escritos. No afã de favorecer a aprendizagem da escrita de textos, a escola sempre trabalhou com gêneros, mas restringe seus ensinamentos aos aspectos estruturais ou formais dos textos. [...]

O estudo de gêneros pode ter consequência positiva nas aulas de português, pois, leva em conta seus usos e funções numa situação comunicativa. Com isso, as aulas podem deixar de ter um caráter dogmático e/ou fossilizado, pois a língua a ser estudada se constitui de formas diferentes e específicas em cada situação e o aluno poderá construir seu conhecimento na interação com o objeto de estudo, mediado por parceiros mais experientes. (BEZERRA, 2014, p.43-44). 

Sobre o tema, a professora Regina Lúcia Péret Dell’Isolla contempla que:
Já se tornou um consenso hoje que o trabalho com os gêneros no ensino de língua é relevante. Tudo indica que, com base nos gêneros, pode-se propor um ensino de textos concretos que circulam na sociedade. (DELL’ISOLLA, 2013, p.67).
Sobre o ensino de língua baseado no trabalho com os gêneros textuais, a professora Dell’Isolla, ainda nos ensina que:
[...] No geral, os textos organizam-se dentro de certas restrições de natureza temática, composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de ensino.

Por isso, nessa perspectiva, é fundamental contemplar, nas atividades de ensino, a diversidade de textos e gêneros, não apenas em função de sua relevância social, mas também pelo fato de que textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de diferentes formas.

A linguagem verbal, atividade discursiva que é, tem como resultado textos orais ou escritos. De acordo com os PCNLP (1998, p.30), os conteúdos de Língua Portuguesa no ensino fundamental devem ser organizados em torno de dois eixos básicos: o uso da língua oral e escrita e a análise e reflexão sobre a língua. (DELL’ISOLLA, 2013, p.77).
Outra grande linguista brasileira, Roxane Rojo, posiciona sobre o ensino de Língua Portuguesa, baseado nos gêneros textuais:
No Brasil dos anos recentes, a partir de 1995, especialmente no campo da linguística aplicada (doravante, LA) ao ensino de línguas (estrangeiras/ materna), grande atenção tem sido dada às teorias de gênero (de textos/ do discurso). Pelo menos em parte, isso se deve aos novos referenciais nacionais de ensino de línguas (PCNs de língua portuguesa, de línguas estrangeiras) que fazem indicação explícita dos gêneros como objeto de ensino ou destacam a importância de considerar as características dos gêneros, na leitura e na produção dos textos. (ROJO, 2014, p.184).
Já, o renomado linguista brasileiro, o pernambucano Luiz Antônio Marcushi, ensina-nos, com clareza que:

No ensino de uma maneira geral, e em sala de aula de modo particular, pode-se tratar dos gêneros na perspectiva aqui analisada e levar os alunos a produzirem ou analisarem eventos linguísticos os mais diversos, tanto escritos como orais, e identificarem as características de gênero em cada um. É um exercício que, além de instrutivo, também permite praticar a produção textual. (MARCUSHI, 2014, p.37).
Estudamos que, principalmente, nos meios acadêmicos, a questão do ensino de Língua Portuguesa, baseado no trabalho com gêneros textuais, apresenta um avanço significativo, porém, nas escolas, onde o ensino aos alunos acontece de fato, o desafio só está começando: 
A proposta dos PCN de fundamentar o ensino da língua materna, tanto oral quanto escrita, nos gêneros do discurso desencadeou uma relevante e significativa atividade de pesquisa visando, primeiro, descrever uma diversidade de gêneros a partir dos heterogêneos textos que os atualizam e, segundo, apresentar sugestões didáticas para o uso dos textos enquanto exemplares e fonte de referência de determinado gênero. Ambos são objetivos louváveis – tanto o linguístico-discursivo quanto o educacional -, que contribuem para tornar uma tarefa sempre presente no cotidiano do professor – como escolher um “bom” texto – uma atividade menos árdua, menos onerosa. Ao contrário do que geralmente acontece com novas propostas impostas pelos órgãos governamentais, devido ao interesse teórico da noção de gênero, a concretização da proposta dos parâmetros nacionais pode não vir a constituir mais uma exigência e uma sobrecarga feita a um profissional já demais exigido e sobrecarregado. (KLEIMAN, 2014, p.9).
Para Dell’Isola (2013, p.143): “A abordagem de linguagem como fenômeno sociohistórico resultante da articulação de aspectos de natureza extralinguística impõe aos docentes novo foco didático”.

Acreditamos que muitos problemas afetam o desempenho do ensino-aprendizagem nos níveis fundamental e médio das escolas públicas do país. A desvalorização da educação afeta de forma terrível toda a comunidade escolar. Também podemos citar a má remuneração dos professores, as péssimas condições de trabalho e falta de capacitação profissional necessária aos professores, fatores que tornam o desafio da educação de qualidade, ainda maiores:

[...] O professor tem sido tão desprestigiado e mal pago em nosso país que a gente muita vezes acaba esquecendo o quanto essa profissão tem de paixão e quanto traz de recompensa afetiva. Provavelmente fizemos muito bem em esquecer disso por um tempo, ou pelo menos deixar esse aspecto em segundo plano, porque foi de praxe apelar para coisas como o sacerdócio do magistério” ou “a mestra é a segunda mãe” a fim de justificara inaceitável falta de apoio, os baixos salários, o descaso na formação dos professores, as péssimas condições de trabalho da classe. Mas quem ensina sabe que não escolheu essa profissão exatamente porque nela via uma oportunidade para ficar rico e realizar todos os sonhos de consumo apregoados pela televisão. Precisa, merece e deve viver com dignidade – isso é óbvio e nem se discute. Porém o que faz alguém preferir a sala de aula e não o consultório do dentista, o escritório ou a bolsa de valores como local de trabalho tem a ver com outras coisas. Uma delas é a alegria de compartir descobertas com a juventude. [...] (MACHADO, 2009, p.60-61).
4. O TRABALHO COM OS CLÁSSICOS NA SALA DE AULA NO TERCEIRO E QUARTO CICLO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Estudamos o percurso teórico das transformações ocorridas no modo de pensar um ensino da Língua Portuguesa eficiente no Brasil, desde o ensino da gramática normativa até as contemporâneas lições sobre as inserções dos trabalhos com gêneros textuais no ensino de leitura, análise e produção de textos em sala de aula, balizadas, principalmente pelas propostas dos PCN de Língua Portuguesa. Agora, estudaremos os trabalhos com os clássicos na sala de aula no terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental.

Ao ser lidos desde cedo, os clássicos são absolvidos de uma maneira muito especial porque “a juventude comunica ao ato de ler como a qualquer outra experiência um sabor e uma importância particulares”, definiu Calvino. E este é o papel da escola: possibilitar o acesso à ficção de qualidade de forma prazerosa.

“Ler os clássicos desperta o gosto pela viagem, pela imersão no desconhecido e pela exploração da diversidade. A satisfação de se deixar transportar para outro tempo e outro espaço, de viver uma vida com experiências diferentes do cotidiano”, ressalta a escritora Ana Maria Machado, autora de diversos livros sobre a leitura na infância. Ter personagens com os quais o leitor se identifica é mais uma das características dos clássicos. “Com aquelas pessoas estão em outro contexto e são fictícias, nos permitem um distanciamento e acabam nos ajudando a entender melhor o sentido de nossas próprias experiências”, explica Ana Maria.
O grande desafio é saber como trabalhar esse material em classe. “O ideal é utilizar meios que ajudem a seduzir os alunos”, recomenda Heloisa Cerri Ramos, Especialista em Língua Portuguesa e formadora do projeto Letras de Luz, da Fundação Victor Civita. A exibição de vídeos baseados nas histórias do autor pode ajudar. Porém o mais importante é o professor contar a relação que tem com a obra, ler trechos dos quais possa falar com paixão e entusiasmo, mostrar os encantos (literários ou não) que chamaram sua atenção, as conversas com amigos que ela rendeu e quanto ele se identificou e descobriu sobre si mesmo em cada passagem. (MOÇO, 2008).
Desde os primeiros anos do ensino fundamental, ouvimos referências às grandes obras de autores famosos em nosso país, como Graciliano Ramos, Guimarães Rosa, Machado de Assis e tantos outros, porém, quase não tivemos a oportunidade de contato com essas obras, pois, não sabemos por quais motivos, os professores se resumiam a contar algumas estórias, oralmente, na maioria das vezes, apenas de alguns personagens como: Capitu, Bentinho e outros. Sempre quis saber se realmente, Capitu traiu Bentinho, mas nenhum professor se posicionava com firmeza a respeito.

Esse era o pequeno contato que me marcou com relação aos grandes autores brasileiros e suas valiosas obras (clássicos) no ensino fundamental. Posteriormente, no ensino médio, não tínhamos tempo para analisar bem essas obras, pois, tínhamos que decorar uma infinidade de regras com muitas exceções e, no final do ensino médio, éramos forçados a ler esses clássicos, na íntegra e interpretá-los, sem ao menos ter nenhum contato com eles, porque eram parte de uma terrível preparação para passar no vestibular. Daí em diante, a antipatia com esses autores e suas obras era quase inevitável.

Se o leitor travar conhecimento com um bom número de narrativas clássicas desde pequeno, esses eventuais encontros com nossos mestres da língua portuguesa terão boas probabilidades de vir a acontecer quase naturalmente depois, no final da adolescência. E podem ser grandemente estudados na escola, por um bom professor que traga para sua classe trechos escolhidos de suas leituras clássicas preferidas, das quais seja capaz de falar com entusiasmo e paixão.
Faço questão de me deter nesse aspecto porque, em inúmeras palestras que tenho feito sobre esse assunto para plateias diversas por esse Brasil adentro, me vejo obrigada a esclarecer esse ponto assim que se iniciam os debates. É muito comum que surja a intervenção de algum adulto combatendo qualquer recomendação para que se facilite o contato entre a criança e os clássicos. Em geral, esse interlocutor defende seu ponto de vista recorrendo ao argumento distorcido de sua experiência pessoal (ou exemplo de seus alunos). Com frequência, afirma veemente que detesta ler livro antigo porque foi obrigado a ler Machado de Assis ou Raul Pompéia para o vestibular. (MACHADO, 2009, p.13-14).
Portanto, nosso estudo coaduna com a premissa de que o trabalho em sala de aula com os clássicos desde cedo, principalmente, no terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental, além de estar de acordo com os objetivos de ensino insertos nos PCN de Língua Portuguesa estudados, contribui de forma efetiva para a formação de usuários da língua mais proficientes e capazes, consoantes aos Objetivos gerais de Língua Portuguesa para o ensino fundamental dos PCN:

Objetivos gerais de Língua Portuguesa para o ensino fundamental

No processo de ensino-aprendizagem dos diferentes ciclos do ensino fundamental, espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas possiblidades da participação social no exercício da cidadania.

Para isso, a escola deverá organizar um conjunto de atividades que, progressivamente, possibilite ao aluno:
· utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e produção de textos escritos de modo a atender a múltiplas demandas sociais, responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar as diferentes condições de produção do discurso;

· utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realidade, operando sobre as representações construídas em várias áreas do conhecimento:

*sabendo como proceder para ter acesso, compreender e fazer uso de informações contidas nos textos, reconstruído o modo pelo qual se organizam os sistemas coerentes;

* sendo capaz de operar sobre o conteúdo representacional  dos textos, identificando aspectos relevantes, organizando notas, elaborando roteiros, resumos, índices, esquemas etc.;

* aumentando e aprofundando seus esquemas cognitivos pela ampliação do léxico e de suas respectivas redes semânticas. (PCN, 1998, p.32-33).
O grande escritor italiano, Italo Calvino, afirma que: “[...] ler pela primeira vez um grande livro na idade madura é um prazer extraordinário: diferente (mas não se pode dizer maior ou menor) se comparado a uma leitura da juventude”. Calvino ainda nos ensina que:
De fato, as leituras da juventude podem ser pouco profícuas pela impaciência, distração, inexperiência das instruções para o uso, inexperiência de vida. Podem ser (talvez ao mesmo tempo) formativas no sentido de que dão uma forma às experiências futuras, fornecendo modelos, recipientes, termos de comparação, esquemas de classificação, escala de valores, paradigmas de beleza: todas, coisas que continuam a valer mesmo que nos recordemos pouco ou nada do livro na juventude. Relendo o livro na idade madura, acontece reencontrar aquelas constantes que já fazem parte de nossos mecanismos interiores e cuja imagem havíamos esquecido. Existe uma força particular da obra que consegue fazer-se esquecer enquanto tal, mas que deixa sua semente. A definição que dela podemos dar então será:
3. Os clássicos são livros que exercem uma influência particular quando se impõe como inesquecíveis e também quando se ocultam nas dobras da memória, mimetizando-se como inconsciente coletivo e individual. (CALVINO, 2014, p.10).
Nosso próximo passo será um estudo sobre o gênero textual conto, suas características e peculiaridades, enquanto gênero textual. Também estudaremos um pouco sobre a vida e características dos contos de nosso maior autor clássico, Machado de Assis, que acreditamos ser uma excelente ferramenta de trabalho para o ensino de Língua Portuguesa: leitura e produção de textos, que são bem adequados aos objetivos propostos pelos PCN para o terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental.
4.1 O GÊNERO TEXTUAL CONTO
“Quem conta um conto, aumenta um ponto.”
Foi dessa forma que esse tipo de texto surgiu. Não sendo por acaso seu, o conto teve início junto com a civilização humana. As pessoas sempre contaram histórias, reais ou fabulosas, oralmente ou através da escrita. O conceito de conto, hoje em dia, foi ampliado em relação a este citado acima. Isto se dá porque escritores passaram a adotar esse tipo de texto como uma forma de escrever, e essa tentativa tem sido promissora. Além de utilizar uma linguagem simples, direta, acessível e dinâmica o conto é a narração de um fato inusitado, mas possível, que pode ocorrer na vida das pessoas embora não seja tão comum.

Essa praticidade tem atraído leitores de todas as idades e níveis intelectuais. Inclusive aqueles que não têm o costume de ler ou ainda estão começando a adquirir este hábito. Não é um texto denso, que exija grande esforço intelectual para ser compreendido, e por isso mesmo é tão bem aceito em diversos tipos de meios de comunicação, não somente através dos livros.
Como narrativa oral o conto surge no Brasil trazido pelos Portugueses, e até hoje é fortemente propagado em diversas regiões do país. São as chamadas “estórias de Troncoso”. 

Como narrativa escrita o conto surge na literatura Brasileira durante o início do Romantismo, mas os autores românticos não conseguiram se destacar através desse tipo de texto. O primeiro grande contista brasileiro, Machado de Assis, iria surgir no início do Realismo, e seu nome se tornaria consagrado pelo brilhantismo com que dominava as palavras. (ARAÚJO, 2015).
Acreditamos que, em função de algumas características peculiares dos contos, citadas a seguir, este gênero textual é um excelente objeto de trabalho para o ensino de Língua Portuguesa em sala de aula no terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental, especificamente, no ensino de leitura, análise e produção de textos: 
Há algumas características que podem nos ajudar a identificar ou até mesmo a produzir um conto:

· É uma narrativa linear e curta, tanto em extensão quanto em tempo em que se passa.

· A linguagem é simples e direta, não se utiliza de muitas figuras de linguagem ou de expressões com pluralidade de sentidos.

· Todas as ações se encaminham diretamente para o desfecho.

· Envolve poucas personagens, e as que existem se movimentam em torno de única ação.

· As ações se passam em um só espaço, constituem um só eixo temático e um só conflito.

· A habilidade com as palavras é muito importante, principalmente para se utilizar de alusões ou sugestões, frequentemente presentes nesse tipo de texto.

Além de fecundo na diversidade temática, os contos brasileiros são fecundos na produção. Talvez isso aconteça porque os contos produzidos no Brasil, principalmente a partir do modernismo, tem adquirido identidade própria e se manifesta das mais diversas maneiras, de modo que dificilmente são fiéis às características acima citadas.

Podemos até arriscar falar sobrea alguns tipos de contos, como os contos alegóricos, os contos fantásticos, os contos satíricos, os contos de fadas, entre outros, mas podemos traçar características fixas para eles, justamente devido a essa liberdade que os autores têm de imprimir novas caraterísticas a cada conto que produzem. (ARAÚJO, 2015).
Portanto, acreditamos que o gênero textual conto seja essencial no ensino de leitura e produção textual, principalmente, com relação ao incentivo que o professor deve transmitir ao aluno para torná-lo um leitor participativo na formação e construção de sentido no texto, fomentando a criatividade e sua capacidade de leitura crítica, interpretativa e na produção de textos:

Os estudantes se encantam pelo amor que o mestre sente pelas histórias e isso ajuda a mostrar que a leitura não é uma atividade mecânica. Muito pelo contrário. “A participação do leitor na construção do sentido do que está escrito é fundamental”, ressalta Heloisa Cerri Ramos, especialista em Língua Portuguesa e formadora do projeto Letras de Luz, da Fundação Victor Civita. Para Helena Weisz, especialista em Língua Portuguesa e Literatura, de São Paulo, o bom autor sempre deixa fios soltos. “Cabe ao leitor uni-los, fazendo perguntas e criando respostas.” A função do Professor é dar meios para que essas pistas sejam descobertas e, com elas, surjam os significados.
Na literatura, tão importante quanto o que se diz é o como se diz. E na clássica essa característica é ainda tão latente. “Em arte, forma é conteúdo. Por isso, é preciso ressaltar a contribuição dos aspectos formais do texto”, explica Helena. Dentre elas está o uso figurado das palavras, o ritmo, as sequências por oposição e simetria, as repetições por palavras e sons. “Outros elementos que podem ser fundamentais para desvendar o texto são o narrador, a caracterização dos personagens, o tempo, o espaço e o tipo de discurso”, completa. Quando esses aspectos da história são destacados, a garotada passa a construir um sentido e criar hipóteses interpretativas, que precisam ser ampliadas, confirmadas ou refutadas.

É bom ficar atento, no entanto, a uma armadilha: em alguns livros didáticos, a literatura continua sendo usada como um pretexto para o ensino da língua, o que afasta qualquer um dos clássicos. “Os objetivos desse tipo de leitura não devem estar atrelados ao ensino da gramática, mas aos procedimentos de análise literária, do reconhecimento da complexidade de uma publicação e da relação entre o mundo das letras e a sociedade”, destaca Heloisa Ramos. Outra estratégia ineficaz é pedir a leitura de um título específico e depois aplicar um teste. “tentar criar o gosto pelos livros por meio de um sistema de forçar a ler só para fazer prova é uma maneira infalível de despertar o horror nos estudantes”. Defende a escritora Ana Maria Machado. (MOÇO, 2008).
4.2 BREVE HISTÓRICO DA VIDA DE MACHADO DE ASSIS E O TRABALHO COM SEUS CONTOS NO TERCEIRO E QUARTO CICLO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Machado de Assis foi considerado, por muitos estudiosos, um dos maiores nomes da literatura mundial, possui uma vasta e diversificada obra que acreditamos ser uma excelente ferramenta para o trabalho de ensino de língua na sala de aula do ensino fundamental, especialmente, no ensino de leitura e produção textual, tendo em vista a riqueza lexicográfica, semântica, presente em suas obras. Iniciaremos com um breve histórico da vida deste consagrado escritor brasileiro, um dos fundadores da Academia brasileira de letras:

A vida do Bruxo do Cosme Velho
Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839 e morreu na mesma cidade em 29 de setembro de 1908. Descendente de um negro e uma portuguesa, cresceu numa casa simples no morro do Livramento, na então capital do país, em pleno período escravocrata. Autodidata, se tornou fluente em alemão, francês e inglês só para poder ler os escritores clássicos que mais admirava. Antes dos 15 anos, escreveu num jornal seu primeiro trabalho literário, o soneto À Ilma. Sra. D. P. J. A. Aos 16, foi contratado pela Imprensa Nacional como tipógrafo e aos 19 anos já colaborava com várias publicações. Além de jornalista, foi tradutor, crítico, contista, cronista, poeta, dramaturgo e romancista. Machado se casou em 1870 com a portuguesa Carolina Augusta Xavier de Novaes, seu grande amor e companheira até o fim da vida. Depois de casado, morou na rua do Cosme Velho, no tradicional bairro de mesmo nome. Por causa desse endereço, ganhou o apelido de Bruxo do Cosme Velho, uma homenagem de Carlos Drummond de Andrade no poema A Um Bruxo, com Amor. Em 1873, iniciou a carreira de burocrata e funcionário público, o que garantiu seu sustento até a morte. Sua obra literária abrange quase todos os gêneros – seu primeiro livro publicado foi uma coletânea de poesias românticas. Em 1887, junto aos maiores nomes da literatura de então, como Rui Barbosa, Olavo Bilac e Joaquim Nabuco, fundou a Academia Brasileira de Letras – tornando-se depois seu presidente perpétuo. Era igualmente admirado pela corte e pelo povo. Quando morreu, uma multidão acompanhou seu velório. Por semanas, os cariocas lotaram a rua do Cosme Velho, prestando reverências e homenagens a ele e a seu trabalho. Para o crítico inglês Harold Bloom, um dos mais respeitados do mundo, Machado é o maior escritor em língua portuguesa de todos os tempos e um dos grandes autores que a humanidade já produziu. (MOÇO, 2008).
Considerados muito complexos, por muitos professores de Língua Portuguesa, alguns contos de Machado de Assis, podem ser trabalhados no ensino fundamental de forma bastante proveitosa para ensino de Língua Portuguesa:  leitura e produção de textos em sala de aula:
Para muitos professores, pode parecer impossível trabalhar nessa etária os textos de Machado – considerados difíceis e muito refinados. Sem contar os enredos, antigos demais para agradar aos pequenos e jovens leitores. Um engano. A obra machadiana é extensa e inclui uma série de contos perfeitamente compreensíveis do 3º ano em diante, além de romances saborosos, como uma linguagem bem dinâmica, rica em ironia e que prende a atenção das classes do 6º ao 9º ano. “Autores como ele têm um papel muito importante na formação de leitores literários e devem ser apresentados desde os primeiros anos do Ensino Fundamental”, garante João Luís Ceccanti, Universidade Estadual Paulista (Unesp).
É por meio dos clássicos, como é o caso dos livros de Machado de Assis, que crianças e adolescentes passam a compartilhar referenciais linguísticos, artísticos e culturais que permitem a eles estabelecer vínculos com as gerações anteriores e se integrar à cultura. Clássicos, como definiu o escritor italiano Italo Calvino, “são aqueles livros que chegaram até nós trazendo consigo marcas das leituras que precederam a nossa e os traços que deixaram na cultura ou nas culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos costumes)”. (MOÇO, 2008)

Segundo Moço (2008): “Nos ciclos iniciais, o ideal é começar a trabalhar Machado pelos contos, compreensíveis por leitores de qualquer idade e com uma história bem próxima da realidade infantil.”. Moço (2008) ainda cita que segundo recomenda Cláudio Bazzoni, selecionador do Prêmio Victor Civita Educador Nota 10: “Para adquirir o gosto pela leitura, é fundamental que a escolha dos títulos seja adequada à fase de Desenvolvimento do aluno”.
[...] Em suma, quando se tem contato com as narrativas clássicas desde cedo, os encontros futuros com as grandes obras da literatura tendem a ser ainda mais transformadores. A escola que ignora essa experiência não cumpre bem seu papel. (MOÇO, 2008).
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final de nosso estudo, acreditamos que o ensino de Língua Portuguesa, baseado no trabalho como os gêneros textuais, ou seja, o ensino contextualizado da língua proposto pelos PCN do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental é um caminho sem volta em nosso país. Além de ser uma excelente ferramenta para o professor de língua materna desenvolver nos alunos a competência comunicativa necessária para que eles se tornem cidadãos capazes de, numa situação de interlocução, dominar o uso da modalidade da língua, adequado aos diversos contextos na qual se depara, cotidianamente, na sua vida na sociedade. Portanto, o ensino da Língua Portuguesa tem a finalidade de formar usuários da língua que saibam comunicar-se e fazer-se ser entendidos, em toda e qualquer situação comunicativa, seja ela formal ou informal, escrita ou oral.

Também depreendemos do tema estudado, que o ensino da Língua Portuguesa, baseado no estudo de frases ou estruturas isoladas, descontextualizadas, ao longo dos anos, mostrou-se ineficiente e incapaz de suprir as muitas variantes da nossa língua, pois, erroneamente, acreditava-se que o ensino de língua materna deveria ser exclusivamente focado na premissa de que os alunos fossem capazes de dominar somente a norma culta da língua, usada apenas em contextos mais formais e, portanto, considerada elitista e excludente.

 Acreditamos que o ensino das diversas variantes da língua seja de suma importância e fator indispensável de inserção social, principalmente, por causa das diversas variedades regionais e culturais existentes no Brasil, o que não diminui a importância do ensino da norma culta, tida como padrão, mas de forma contextualizada, dinâmica e mais acessível aos alunos, pois, acreditamos que esta variante da língua tem seu lugar de destaque na sociedade, principalmente, com relação à entrada no mercado de trabalho e integração com o mundo globalizado.

Com relação aos gêneros textuais, estudamos o conto e sugerimos o trabalho em sala de aula no terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental de Língua Portuguesa com este gênero, pois, como já afirmamos, acreditamos que os contos são objetos muito ricos semanticamente, principalmente, por suas características peculiares, que estimulam a imaginação, a depreensão de significados, portanto, fomentam o raciocínio dos jovens leitores e escritores. Como objeto de trabalho no ensino de leitura e produção textual, acreditamos que os contos podem ser ferramentas essenciais para os professores incentivar os alunos a leitura e produção de textos, que sejam ricos gramática e semanticamente. Para reforçar nossa posição, apoiamos na autora Ana Maria Machado que discorre, com maestria, sobre os contos:
[...] Tudo é possível no encontro do leitor com o texto literário, porque em literatura esse pacto fica muito claro. Autor/contador e leitor/ouvinte sabem disso perfeitamente. Naquele espaço que estão compartindo na situação de leitura, a linguagem é usada de forma diferente de seu emprego cotidiano para situações concretas. Situa-se em outra esfera, significa de modo diferente. (MACHADO, 2009, p.78).
   Estudamos a influência da leitura de obras clássicas, denominados Clássicos, desde cedo, ou seja, a partir do ensino fundamental. Fizemos um breve estudo sobre a vida e as caraterísticas dos contos de nosso maior autor clássico, Machado de Assis. E por fim, posicionamos favorável com as teses dos autores nos quais, embasamos nosso estudo, de que a leitura dos clássicos desde cedo contribuem de forma efetiva e eficiente para a formação de alunos capazes de dominar as mais diversas variantes linguísticas, nas modalidades oral e escrita da língua em situações de uso público da linguagem, portanto, acreditamos que estes textos “Clássicos” amoldam-se, perfeitamente, nos objetivos de ensino para o terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental de Língua Portuguesa, propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais:

No trabalho com os conteúdos previstos nas mais diferentes práticas, a escola deverá [...] e selecionar, a partir disso, os gêneros adequados para a produção do texto, operando sobre as dimensões pragmática, semântica e gramatical”. (PCN, 1998, p.49). (Grifos nosso)
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